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?ssão de 17 de maio de 1994
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:CORRENTE : LATICINIOS SR° JOSE LTDA.

:CORRIDA : DRF em VARGINHA - MG

TMA, 

PROCESSO ADMINISTRATIVO FISCAL - Impondo-se nova
decisão no processo matriz, igual medida estende-.
se ao feito decorrente, na mesma insUncia.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

'curso interposto por LATIGINIOS SNO JOSE LTDA.

ACORDAM os Membros da Quinta Cara do Primeiro Canse-

lo de Contribuintes " por unanimidade de votos, anulando a decisão

ngular,conforme já efetuado no processo matriz, nos termos do rela-

ir ia e voto que passam a integrar o presente julgado.

Sala das Irls%e)/e
/
"A de •, io de 1994

/)1/

14

AFONS: C Ii MATT.S L JRENÇO - VICE-PRESIDENTE

riler
..	 c....	 s

MA- , O MACHADO CALDEIRA	 - RELATOR

3T0 EMArrOort2life.firdideRIBEIR-0 COSTA - PROCURADOR DA FAZENDA

(38P10 DE" 7 1 °UI 19 -	 NACIONAL.

rticiparam, ainda, do presente Julgamento, os seguintes Conselhei-

3: LUIZ EDMUNDO CARDOSO BARBOSA " HISSAO ARITA e SERGIO MURILO MA-

LLO (Suplente convocado) e JACKSON MEDEIROS DE FARIAS SCHNEIDER. Au-

ates os seguintes Conselheiros: GILBERTO CONGRO BASTOS (Justificada-

ate) e JOSE DO NASCIMENTO DIAS.
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CORRENTE : LATICINIOS SINO JOSE LTDA.

RÇLATQB.10

LATICÍNIOS SMO JOSE LTDA., já qualificada nos autos,

corre a este Conselho de Contribuintes, pleiteando a reforma da de-

ao da autoridade de primeiro grau, que indeferiu sua impugnaflo ao

to de infraçWo de fls. 01.

Trata o presente procedimento de lançamento decorrente

fiscalizaçWo de imposto de renda pessoa-jurídica, na qual foi apu-

da 1-educa.° indevida da base de cálculo daquele tributo, gerando in-

ficiencia da base de cálculo da contribuiflo para o PIS/FATURAMENTO.

Formalizada, a impugnas:Rb da exigência, conforme peti-

"O de fls. OS decidiu a autoridade monocrática pela procedencia da

ao fiscal (fls. 33/36).

Irresignada com esta decisWo apresenta o sujeito passi-

o recurso de fls. 39, invocando como razCes de defesa o princípio

decorrência.

O processo principal, também objeto de recurso para es-

Conselho, onde recebeu o nr. 100.131, foi Julgado em 15/02/93, ten-

esta Câmara decidido por restituir os autos à repartiflo de origem,

ra proferir nova decisâo singular, tendo em vista ficar caracteriza-

. o cerceamento do direito de defesa.

E o relatório.
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VOTO

nselheiro MARCIO MACHADO CALDEIRA, Relator

O recurso é tempestivo.

Conforme relatado " trata-se de procedimento decorrente

que foi instaurado para cobrança de IRPJ, que igualmente foi subme-

do a aprecia0o deste colegiada.

Tendo esta C*mara determinado novo julgamento do ora-

sse matriz, nova decis go também se impe neste feito decorrente " em

nao do que for decidido naquele processo.

Desta forma, voto no sentido de que se retornem os au-

s à repartiflo de origem, para que nova decisffo seja proferida em

nçMo do decidido no processo matriz, em respeito ao duplo grau de
risdiao.

Brasília-DF."17 de maio de 1994

CIO MACHADO CALDEIRA 	 RELATOR
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